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Depois de ter passado por uma 

completa transformação, quer na sua 

direcção, quer nos seus materiaes, 

apresenta-se hoje de novo ao publico 

a Imprensa Ytuana. 

Debaixo dá nova direcção, cora os 

melhoramentos ora adoptados, a Im

prensa Ytuana de hoje ô a continua

ção dajmprensa que desdê sete annos 

se tem publicado iTesta cidade^om o 

mesmo programma, c:>m o mesmo ob-

jectivo, trabalhar o esforçar-se pelo 

engrandecimento e progresso deste 

importante Município. 

A Emprezuque tomou-a si a direc

ção desta fui ha não dosconhecê quão 
•árdua ó a tarefa que tem a desompe-

nhar, nem qual a responsabilidade 

que peza sobre seus hombros, mas, 

cora a coragem e dedicação de que 

sente-se animada, espera superar as 

dificuldades o não sahir-so mal n'os-

íe empenho de honra. 

Se porventura as forças lhe faltar, 

se o resu'tado não corresponder ás 

exigências cio publico, sej i-lhe ao 

menos, levada em conta a boa inten

ção e attenda o publico que a Em

preza preferio sacrificar-se a ver esta 

••terra de tantas e tão gloriosas tradíe-

.ções privada d'uma Imprensa, arma 

mais poderosa para o progresso e ei-
vilisação do povo. 

Não era juálo que a cidade de Ytú, 

iima das primeiras ,da província,ficas

se aquém de cidades menos impor

tantes e que por uma indifferença in

qualificável do seus filhos .deixasse de 

ter um org5o na Imprensa, advoga

do de seus interesses. 

Qualquer quo seja o êxito, feliz ou 

infeliz, a Empreza julga-se com di

reito ao respeito e a benevolência de 

todos, especialmento dos Ytuanosj 

certa de que não lhe determinou a 

tão grande emprehendimento a audá

cia nem a ambição "inconfessável ; 

mas o mais puro sentimento de patrio

tismo. 

Para melhor assegurar-se do resul

tado, para attingir os fins G4ie tem em 

vista, a Empreza actual está no fir

me propósito de não afastar-se uma 

linha sequer do seu programma, e 

conservar-se-ha extranha às discus

sões que não'furem de interesse e uti

lidade geral do município. 

Mas, se a si impõe esta norma de 

proceder, único meio de manter-se e 

de prolongar sua vida, a Empresa a 

ninguém nega a liberdade de mani

festação do pensamento, e deixa a to» 

dos, sob a responsabilidade de cada 

um, livre suas columnas para qual

quer discussão. 

De conformidade com o seu pro

gramma, a Empresa acceita,e mesmo, 

solicita a collaboração de todos, as

segurando que o auxílio que se lhe 

prestar redundará 6m beneficio com-

mum. 

Manter uma imprensa seria, inde

pendente e livrê ideal para o qual 

convergem todos os esforços desta 

Empreza, Ó a maior garantia que el-

la podo dar de que a Imprensa será 

dignada sociedade para a qual se 

publica. 
Com tal propósito, conta esta Em-

preza.que não lhe será negado o 

apoio e auxilio do publico de qu3 

tanto necessita. 

pre jornaes da Província e de outros 

pontos do Império,cuja leitura ó fran

ca a todos,mas só no rassrno escripto-

rio. ate as 10 horas da noute. 

Apresentamos ao publico a secção 

do RÍEMORANDUM na qual hoje pu-

blicamos,gratuitamente indicações de 
uti lidado geral. 

As pessoas que quiserem annuncios 

nesta secção, terão abondade de vir 
ao nosso escriptonVpara tractar. 

Audiências 
Juiz de Direito, aos Sabbados as 11 

horas. 

Juiz Municipal e d* Orphãos, aos 
sabbados as 10 horas. 

Juiz de Paz. ás segundas as 10 ho
ras. 

Delegado de Policia, aos sabbados 
as 10 horas. 

Subdelcgado, ás segundas as 10 

horas. 

SoISicitaderes 
Carlos Kiehl 

Rua da Palma 
Quintiliano de Oliveira Garcia, 

Rua de Santa Rita 

Síistrzseção íPrimaVãa 

Para o sexo masculino 
PROFESSOK.ES 

Rvd. P*. Luciano Francisco Pachaes 
Convento do Carmo 

Luiz Monoel da Luz Cintra 
Travessa do Bom-Jezus 

Elias Galvão áe França Barros 
Rua do Santa Rita 
Para o sexo feminino 

D. Antonia dos Santos Oliveira 
Rua de Santa Rita 

D. Francisca Amalia de S. Ferrax 
Rua do Carmo 

D. Urabilina Roza de Oliveira 
Rua de Santa Cruz 
SÜeciandaria 

T8. Joaquim Mariano da Costa 
% Rua Direita 

Promotor ff*ublico 
Dr. Cherubim de Moraes Gomide. 

Rua do Gommercio 

Curador Geral dos Or-
pbãos. 

Dr. Cherubira de Moraes Gomide. 

Terão franca inserção nesta foIha 

os artigos ou noticias de interess0 

geral. 

Não se accoitão artigos para publi-

blicar.quando não forem oscriptos em 

termos hábeis, sem injurias ou offen-

sa a quem quer çue soja, ainda que 

venhâo assignados por pessoas aptas 

para assumirem a responsabelidade 

legal. 

Os artigos que forem enviados a 

esta redação e que não forem publi 

cados por qualquer motivo, não serão 

restituidos, mas a empresa guardará 

toda reserva sobre elles, como em to

dos os outros. 

Toda e qualquer reclamaçãoàdeve-

rá ser derigida ao editor gerente da 
folha. 

No escr iptorlo desia folha ha sem-1 

Tabeliães 
Capm. Francisco José de Andrad8 

Rua da Palma 
João Xavier da Costa. 

Rua Direita 
José Innocencio do A. Campos 

Rua da Palma 

Escrsvâep de Orpliãos 
Francisco Bernartlino de C. Camargo 

Largo da Matriz 
Josi Inuocencio do A. Campos 

Rua da Palma 

Escrivão d e líoz e fciub-
delegacãa 

José Narciso do Camargo Couto 
Rua da Palma 

Advogados 
Dr. Carlos Ilidro da Silva 

Rua da Palma 
Dr. Cherubim de Moraes Gomide, 

Rua do Commercio 
Dr. José Manoel da Fonseca Leite. 

Rua do Gommercio 
ür. José Manoel de Arruda Alvim 

Rua do Cirmò 

Professoras E^ublieas 

D. Anna Guilhermina do Amaral 
Largo da Matriz 

D. Luisa Maria de Campos 
Rua da Palma 

De Latim, Francez e primeiras Le
tras 
Thobia^ de Sampaio Penteado 

Largo do Patrocínio 

Collcgios 
De S. Luiz Gonzaga 

Largo do Collegio 
Reitor o Rvd. P. José M. Mantoro 

Cora 390 Alumnos 
De N S. do Patrocínio 

Largo do Patrocínio 
Superiora—Irmã de S. José 
D. Maria Theodora 'Veiron 

Com 200 alumnas 

Médicos 
Dr. Bento Ferraz do Nascimento 

Travessa da Matriz 
Dr. Cosario Gabriel de Freita.s 

Rua do Carmo 
Dr. Estanislau do Amaral Campos 

Rua da Palma 
Dr. João Sophia 

Rua do Commercio 
Dr. Júlio Esperanza 

Rua do Commercio 

Pliarm^ceuticos 

Antônio de Freitas Pinho 
Rua Direita 

Bento José do Andrade_ 
Rua do Commercio 

Francisco Galvão de Almeida 
Rua do Commercio 

José Maria Alves 
Rua do Commercio 

Luiz Gabriel de Sousa Froitas 
Rua Direifex 
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Fabrica de Cerveja 
Francisco Jacób 

Rua do Commercio 

Fabricas de Xccido 
S. Luiz 

De Anhaí,v& Mendes 
Rua Direita, canto do Largo de S. 

Francisco 
José Galvão de Barrns França 

Salto de Yiú 
Dr. Francisco Fernando de Barros 

Salto de Vtò 

fabricas de Vellas de Cera 
Francisco de Barros Lima 
Joaquim da Fonseca Leitão 

1 loteis 
Do Braz—Rua do Commercio, can
to do Largo do Bom-Jezus 

Da Estação—Rua do Commercio 

Padarias 
Joaquim Clemente da Silva 

Padaria Franceza 
Rua do Commercio 

Domingos Fernandes da Silva 
Largo da Matriz 

Pedro Monville 
Panara da Aurora 
Rua do Commercio 

A-ZtilLSA 
Tribunal do Jüry. — No 

dia 17 do corrente, as 10 horas da 
manhã, achando-se presentes 3G sr*. 
jurados, o sr. dr. Juiz de Direito da 
Comarca, declamou aberta a sessão. 

Foi subraettido a julgamento o pro
cesso em que é autora a justiça o réo 
Pedro Antônio da Cruz, que apresen
tou-se no tribunal acompanhado por 
seu advogado o sr. dr. José Manoel 
d'Arruda Al vim. 

Presentes as testemunhas, a exce-
pção de Manoel Joaquim da Silva, fo
rão todas recolhÍdas*ao quarto e con
servadas incommunicaveis. \ to<te-
munha Manoel Joaquim da Silva de
pois de condemnada a sinco dias de 
prisão por não ter querido compare
cer e ter-se occultado quando chama
da debaixo de vara, apreseutou-se no 
tribunal e foi recolhido ao quarto das 
testemunhas, relevado dá conderana 
ção. 

Procedeu-se ao sorteio do conselho, 
que ficou composto dos srs. Coronel 
Luiz Antônio de Auhaia, Joaquim Flo-
riano da Cunha, Antônio do Freitas 
Pinho,Joaquim Mariano,Francisco Gal 
vão de Barros Leite, Antônio Joaquim 
de Moraes, Antônio Joaquim de Ca
margo, Pedro Florencio da Silveira 
Júnior, dr. José Manoel da Fonseca 
Leite Júnior, Francisco de Almeida 
Pompéo,Verginio de Padua Castanho, 
e dr. José Corrêa Pacheco o Silva. 

Forâo sorteados os jurados José Ma
noel da Fonseca e Tristão Mariano da 
Costa que declararão acharem-so im
pedidos por ja se acharem no conse
lho, o irmão deste e o filho da quelle 
e Jgnacio Pedroso de Barros, João 
Carlos Leão Mendos,Frederico José de 
Moraes, e João Baptista Pacheco Jor
dão que forão recusados pela Promo-
toria. 

Consta do proeesso por denuncia 
dada pela Proraotoria Publica que 
no dia 21 de Março do corrente au-
no, pelas 8 horas da noute, que o ac-
cusado assassinara, n'uma das ruas 
desta cidade o subdito Italiano Elias 
Mortula. 
Interrogado disse o accusado ser na

tural desta cidade, de 18 annos, sol
teiro, carpinteiro. Confessou o cri
m e declarou tol-o feito em defesa pró
pria para não ser victima dosou agros 
sor, allegan-!o raais haver uma teste
munha que não consta do processo, 
agarrado no braço do assassinado,qu
ando elh? procurava feril-o com uma 
faca. 

Achando-se ausente esta testemu
nha, qno sofFrê das faculdades men-taaa, = t* ; r.il í ou o juiz ás partes e'oi 

conselho, concordando todos em pre's-
.iindir do seu depoimento, visto achar-
se o processo bem esclarecido. 
Concluídos os debatei*, havendo re-

prica e tréplica,depois de inqueridas 
as testemunhas, às 5 horas da tarda, 
recolheu-se o conselho pa"a deliberar 
e por 11 votos absolveu o réo. 

Üfficiou no processo,como escrivão, 
o sr. Francisco Bornardino de Ca.m-
pes Camargo. 

Forão multado em 20$000 todos es-
srs. jurados que faltarão sem escusa 
legitima. 
Perseguição «os F a go

tos.—(Da Gazeta de Noticias) : 
Recebemos o seguinte telegramma 

datado do hontem : 
«O vigário ameaçou a corporação 

musical para não tocar nas ceremo-
nias a Garibaldil Foi addiado tudo 
por f-lta de musica. 

Pedimos providencia*.— Salvador 
Mariano. presidente da commissão.» 

Não nos sorprehen le este telegram 
mi. E' mais unrcloruo que mani
festa o seu horror a Garibaldi. Se
mente não podemos comprehender 
que esse sentimento decs-se das eleva 
d.is regiões da política clerical sobre 
os innoceiUe-! instrumentos do uma 
philarmonien. 

Perseguir os ímpios, vá, mas os fa-
gotes.., 
Enterro Mysterioso—Lê-

se na "Província de S. Paulo" de 13 
do corrente. 

«Hontem, às 4 horas e pouco, pas
sava pela:, rua Direita u m enterro ; 
carro de primeira classe puchado por 
quatro cav.illos prelos e uma caleça 
[fechada; onde ião' dous indivíduos.;. 
de padre...nem o cheiro. Ora, este 
prostito, severo e desusado, não dei
xou de impressionar diversos cidadão; 
prespicazes que na oceasião passaram 
na rua o-n ,,tomavam ar encostados 
as portas-íios. seus respectivos estabe
lecimentos. 

«Mais tarda, corria ni cidade, n:So 
nabe nos com que fundamento,' que 
chegado1 que foi ao cemitério o en
terro a que nos referimos,que hão^es-
tando em regra o atteslacío, o coveí-
ro exígio à" chave do caixão, encon-
trando-se-lhe dentro apenas uma 
mortalha e um par de sapatos : o" de
funto...evaporara se.» 

M i n i s t é r i o . — A Gazetinha, da 
Corte, que do jornalismo brazileíro é 
o melhor descobridor -d--) mel • de pàu, 
deu* dias.o seguinte acerostieo ': ' 

Com a subida do novo gabinete, le
vou o sr. Martinho urna 
Paranaguá. 

>íTonsov (Carlos) 
^eão Velloso. 
Seira de. .Vasooncollos. í-
>ndré Fleury^ 
ü» Moura (Ferreira.) 
>.lbuquerque (Loorenço de) • 
Festa do Ó o a Morte.—No 

dia 15,d° Agosto te rã lugar com toda 
solemnidatle e capricho na respectiva 
igreja a festa da Boa Morte, chama
mos a attenção dos Üeis para o an-
nuncio publicado pelo respectivo Pro
curador na secção competente. 
Substituição do notas.— 

Os prasos marcados para a substitui
ção som desconto das notas de 20$000 
da 6. p estampa e de 100$000 da 4. * 
desta forão prorogados até 31 «le De-
sembro do corrente anno, pela circu
lar dó Thesouro Nacional n. 7 de 26 
do Maio p. publicado no Diário Offi-
cial n. 153 de 5 do p. Outro sim que 
tendó-se findado no dia 30 de Junho 
o praso marcado para a substituição 
das notas de 500$000 da 4. rt estampa 
e não teudo sido prorogado, começou 
de Julho em diante o desconto pro
gressivo de 10 por cento ao mez em 
ditas notas de 500$000. 
A grande festa do @o-

nhor B o m «lesus de Iguú-
p e . — N o dia 0 d'Agosto próximo fu
turo celebra-se cora extraordinária pompa na cidade de Iguape a festa da milagrosa e veneranda imagem d» Senhor Bom Jesus. 

Jury da Corie,—Ni ulfima 
sessão do jury, íd condemnado por 
unaminidade do votos, pelo crime de 
rapto e defloramento da menor Amé
lia filha de Theodoro Martins Áreas, 
no máximo das art. 219 o 221 do có
digo criminal a 3 annos de prisão e 3 
di degredo e adotar duas veses a of-
fendida. o réo Major José Alexandre 
Nunes do Mello ( natural do Ceará )o 
ex»co-nmandante geral, da guarda ur
bana da Corte. 
O defensor appellou. 
Juiz Municipal.—No dia 21 

do corrente, chegou a esta Cidade. 
onde vera assumir o cargo de Juiz 
Municipal, o Dr. Deodato Cesino Vil-
lela dos Santos, que hospedou se na 
casa do sr. C01. Anhaia. 

« A s Farpas».—/íeappareceram 
ultimamente, em Portugal, As Far
pas, íntes osante publicação do dis-
tineto escriptor portuguez Ramalho 
Ortigão. 
"Visitas.—Agradecemos aos Srs-

Drs. Frederico Dabney d'AtelIar Bro-
tero, muito digno Juiz de Direito da 
Comarca, Luiz de Anhaia Mello, 
Engonheiro, o o Dr. Deodato Cesino Dr. Francisco Fernando de Barros Jr 
Villela dosSantos,Juiz Municipal ul- Paulino de Lima 

15 do corrente as duas horas da ma
drugada manifestou-se incêndio na 
Matriz di cidade de S. João da Bar
ra, a .qual ficou em completa ruína, 
ignorando-se a causa. 
Mais impostos.— A começar 

do 1.° do mez corrente em diante to
da a transmissão de propriedade do 
escravos não sugeita a síza, como se
ja a transmissão por herança, legado 
etc está sugeita ao imposto de £0$, 
por escravo, creado pelo orçamento 
provincial vigente. 
Fleiçao Municipal.—O re

sultado do segunda escrutínio na elei
ção de vereadoras aquesej procedeo 
no dia 21 do corrente, foi o^seguinto : 
. arâo de Parnahyba 47 votos 
Dr. Francisco F. de Barros Jr.28 « 
José Antônio Fnsíre 23 « 
Fica pois a câmara constituída do 

segtunto modo : 
4 Conservadores 

Barfío de Parnahyba 
Bento Paes de Barros 
Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho 
Carlos Kiehl 

3 Republicanos 
timamente nomeado,as visitas com 
que se dignar.im hoarar a oífi;ina 
desta folha. 
iíuenos Ayrca,-Diz a " Tri

buna Nacional ' de Buenos Ayres : 
«Trata-se no ministério da guerra 

de pôr era movimento em operações, 
mais ou menos activas, um exercito 
de 12:000 homens e uma respeitável 
esquadra, correspondendo tudo a um 
plano estratégico. 

Com que fim será ? 
O Reputado Paula Sou-

»a.—Foi bastante aplaudida pelos 
liberaes a noticia de haver o conse 
lhoiro Paula Sou^a tomado assento no 
parlamento, subindo ao ar grande 
quantidade de rojões, entremeíaclos 
com foguetes de lagrimas, 

A f e r i ç ã o . — D e pesos, balanças e 
medidas, prinçipião em 1 de Agosto 
próximo.. * 
O Padre Miguel Martins 

d a £»ilva* — Refere o Bananal, jor
nal que se publica na cidade do Ba
nanal, província de S. Paulo, que o 
padre Miguel Martins da Silva man
dou chamar à casa do alferesJosé Pe
reira Leite de Souza, de quem é com-
mensal, o Rvd. padre João Immedia-
to, que durante a ausência do mes
mo Martins e no caracter de coadju-
ctor ficou parochiando aquella fre-
guezia. 

Comparecendo á casa de José" Pe
reira o padre João Imraediato, ahi. em 
presença de varias pessoas, foi pelo 
padre Martins iujuriado, ameaçado 

Tristao Mariano da Costa 
2 Liberaes 

Coronel Luiz Antônio de Anhaia 
Adolpho Baner 
Monomania; religiosa.—Do 

Horlsonle jornal que se publica na 
Victoria, extrahiraos a seguinte*con-
tristadora noticia: 
O Dr- Miguel Vieira Ferreira,que tão 
bons serviços prestoula sociedade flu
minense, quando fasia parte da 
humanitária Escola do povo, acaba de 
mostrar quanto são desastrosas as 
conseqüências da monomania religio
sa. 

Desde longa data que raodeficara as 
suas crenças religiosas, tornando se 
pastor de uma seita, cujos adeptos ou 
sío infuues expeculadores, ou victi-
mas de alienação montai. 
São contristadores os factos prati

cados pelos membros d'est.1 nova sei
ta, appelrdada Igreja coangelica bra-
zileira. 

Não é pequeno o numero, de mães, 
que chorara a perdição de seus fi
lhos ; e do esposas o desregramen to 
de seus maridos. 
O próprio pastor, seguindo o* pre

ceitos de íua igreji, acaba de expal-
sar de casa a sua mulhor è flihos. 
^Osactos d'esses religiosos sui yene-

rjs são taes, que toda a imprensa da 
Corte acaba de chamar sobre elles a 
attenção da Policia. 

'Htendendo a essas reclamações, 
mandou o Dr. Chefe de Policia exa
minar ao Dr. Miguel Ferreira, afim 

de suspensão, e invectivado de modo .^e ver se soífria das faculdades men 
Uaes ; ignorando-se, atê a ultima da
ta dos jornaes recebidos, quaes as 
providencias tomadas, 

E" para lamentar o divertimento 
de uma intelligencia tão lúcida como 
a do Dr. Miguel Vieira Ferreira. 
Pa«"te Jurídica.—No proxi-

O facto foi motivado por divergên
cias políticas. O padre immediato que 
soífre lesão cardíaca e que e maior 
de 70 annos soffreu uma forte com-
moçâo, de que lhe resultou m a con
gestão do ligado, que ainda ator-
raen/a. 
Licenças.—Terminão no fira do 

corrente mez, as licenças.para os ne
gociantes. 
Processos de responsa

b i l i d a d e . — O sr. Moreira de Bar
rospropôz na câmara dos deputa
dos o soguinte aceressimo ao pare
cer da commissão de verificação dos 
podores, com relação a eleição d'es-
te districto : 
«Acrescenta á 3*. conclusão ;—Se

jam processados os juizes de paz de 
Indaiatuba e o eleitor da Piedade, 
Paulino José Baptista, os primeiros 
por terem deixado de organisar a 
meza eleitoral, e oseguudo pelo cri
me de perjúrio.» 

Foi esta emenda approvada. 
Brotns.—Consta-nos que a pre

sidência determinou que se proceda 
era Brotas á eleição municipal e que 
seja responsabilisado o juiz de paz 
que deu causa a não ter havido a 
eleição no dia próprio. 
Matriz incendiada 

mo numero daremos uma secção es
pecial, onde os leitores «ncontrarão 
todos os despachos e sentenças que 
forem proferidos pelos JUÍZOS de Di
reito, Municipal e da Orphâos. 
Doido.—Acha-se recolhido a ca-

dea desta cidade o preto Salvador 
que soífre da alienação mental, para 
quem trata o Juiz de Orphãos de ob
ter um lugar no hospício da Capital. 
Frei Vitald*OUveira—Che-

garam a Pernambuco a 6 do corrente, 
a bordo do paquete francez Senegal, 
os restes mortars do fallecido bispo 
de Olinda, frei Vital d*01iveira, que 
residiu algum tempo nesta cidade. 

Touradas.-EfTectuou-se no dia 
16 a tourada annunciada, tendo sido 
bastanto concorrida. 
O toreador portuguez Herculano 

Galnim da Silveira desempenhou sa-
ptisfactoriamente. demonstrando ani
mosidade e agilidade. 

Domingo 30 do corrente.haverá no
va tourada, trabalhando o mesmo tou-

Nodialreador Herculano e OJympio. Sendo 
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sfcodos os bois novos e escolhidos a ca- do,na parte relativa á commissão de 
pricho 
Agouramos-lhe a concurrencia do 

costume. 
Pinheiro Chagas—Diz a. Ga

zeta de Noticias que adoecera com 
bexigas, em Lisboa, o :llustre esciptor 
*e deputado Pinheiro Chagas. 
Ponte sobro o rio Soro

caba.—Por acto de 7 do corrente 
/foi approvada a planta apresentada 
:pela directoria da companhia soroca-
bana para a construção da nova pon
te de ferro sobre o rio Sorocaba,* 
junto à cidade do mesmo nomo, em 
substituição da actual de madeira. 
Fallecimento.—EmUtatiba, a 

;H do corrente, -falleceu o dr. Pedro 
Muniz Barreto de Aragão Júnior, me
dico ali ha tempo estabelecido e mui-
sfco estimado no lugar. Era membro 
cltífluente do partido conservador. 

Divida brasileira-- Refere 
-mm telegramma de MôntevÍdéo,de 17, 
que o presidente da republica mani
festou publicamente ao encarregado 
de negócios do Brazil, desejos do en
trar e-n accordo para o pagamento 
da divida brazileira e conclusão sem 
demora, de todas as outras questões 
pendentes. 
O encarregado de negócios respon

deu que esperava instrucções do seu 
governo acerca deste assumpto. 
Diário d a Manha*—Consta-

nos que este jornal de S. Pauto, sus
pendeu a sua publicação, 
Todos os actos officiaes passaram a 

ser publicados no "Correio Paulista
no* \ 
Lamentável acontecimen 
ÍK>©,—O official de Justiça Manoel de 
Arruda Leme foi victima de uma ag-
gressâo do demente Salvador de tal, 
da qual resultou-lhe Ticar cora.a ca
beça e o braço bastante offendidos. 
Deu-se o *caso de iiaver o dito offi

cial tentado prender o infeliz louco, 
em virtude de ordem do Juiz de Or-
phSos do tewno,quando assaltado por 
elle ««m momento quejà não lhe era 
possível deffender-se. soffreu algumas 
bordoadas que produsirão lhe as offen 
sas jà. mencionada-s. 
Quando o louco atirou-se sobre o 

official Leme, tinha nas mãos um ma
chado e se não fosse a destrésa com 
que esta agarro*-se áquelle em vea d is 
offensas qu# re «ebeu, * provável que 
o resultado da deligencía fosse a mor
te do official encombido fia eífectúal-a 

E* o caso de diser-so, come os In
gleses; foi bem feljz o official Leme. 
D á d i v a Imperial—S. M. o Im
perador mandou di-tribuir pelos tra
balhadores da «Minas & Rio Railway» 
*m constracção, cujos trabalhos ul
timamente visitou, a quantia de 500$. 
G a m a r a dos deputados— 

"Na sessão de 17 do corrente foi appro-
vado o parecer que reconhecia depu
tado pelo 9 ° distrito da Bahia o 
conselheiro Carneiro da Rocha e re
eleitos todos as menbros da mesa, 
passando para presidente o sr. Lima 
Duarte e entrando para 3 o vice-pre
sidente o sr. Camargo. 

Centro da Lafourn e 
Commercio.— Lê-se no «Jornal. 
•do Commercio» de 18 ; 

« Era reunião dos negociantes e la
vradores de café, convocada por esta 
associação, foi approvada aredacção 
<de uma circular.que deve ser derigida 
;álavoura,solicitandoo concurso dólla 
ípara a segunda exposição de café do 
Brazil, que ha de efifectuar-se na pri-
oneira quinzena de mez de setembro 
próximo. 
Na mes ma reunião se annunciou 

que osr. Carlos Parady\d*poi« de re
visada aexoosição que abriu em Mar
selha, transf*rio os typos de café ali, 
apresentados pa ra a cidade de Genebra 
na Suissa, onde produziram amais 
agradável im p ressão, sendo muitas das 
sortes consideradas Com admiração. 
Ao encerrar-se a sessão, deu-se ainda aos interessados noticia de uma representação que o centro dirige ao governo imperial sobro o regu lamento dos corretor©», -ultimamente apnrova-

c^mpra e venda de café. 
O Centro pede que seacopte a com

missão de 1/8%, tanto para o compra
dor como para o vendedor, taxa su
perior á fixada, pelo regulamento de 
1851. » 

Alistamento militar.—No 
dia 1* de agosto, próximo futuro, reu-
no-se a junta da parochia para pro
ceder ao alistamento dos cidadãos 
aptos, para • serviço cio exercito e 
armada ; funecionarà durante déz 
dias consecutivos das 9 horas da ma
nhã ás 3 da tarde, e cs interessados 
poderão durante esse período apresen
tarem mas reclamações. 
Tentativa d e assassina

to.—Na noute de 12 para 13 do cor
rente o conhecido e estimado nego
ciante residente na Villa de J*hú, sr. 
Felippe Lebeis (irmiodo sr. Gui1 aerme 
Lebeis Júnior, de S.Paulo),foi aggre-
dido por um indivíduo cujo nome 
ignora-se. 
Desfechou-lhe um tiro, causando-

lhe ferimento grave. 
Feliswente, parece, que a victima 

está f >v\ de perigo. 
Por eraquanto, ignora se qual'.fosse 

a causa de semelhante crime. 
Charidade.— A 16 do corrente 

sahira a percorrer a cidade de Mogy-
mírim, uma commissão composta do 
dr. Antônio R. do Prado e o revd. P. 
João Eboli, que distribuíram esmolas* 
e viveres aos pobres. 
«Julgamento.—Ficou addíado 

em Lisboa, por falta de uma testemu
nha, o julgamento do sr. Silva Lis
boa, um dos redactores do «Século,» 
por faltar ao respeito aos poderes 
constituídos. 
/% roda do mundo,—No dia 

15 do corrente chegon ao porto do 
Rio de Janeiro, em viagem de recreio, 
o magnífico Yacht inglez a vapor Cey 
lon, conduzindo diversos iourutes in-
glezee. 
0 Ceylon sahiu de Southampton no 

dia 27 de outubro do anno passado a 
volta do mundo com todas as eommo-
didades e segurança para os passagei
ros. 
A passagem de cada viajante custa 

500 libras, exceptwando as despezas 
extraordinárias 

Óbito.— Falleceu ante-hontem, 
repentinamente contando apenas 9 
annos de idade, o menino Ottoni, filho 
do sr. Joaquim Rodrigues de Barros>r 
morador em Cabreuva. 
Nossos pezames a suafamilia. 

:.::: POLICÜL 
A ordem do Delegado de Policia fo
rão recolhidos a priãe. 

Pedro Antônio da Cruz, criminoso 
3e morte 

Pedro José da Costa, por gatuno e 
os italianos Giovauni Cassotte e Lan
di Pietrot por ebrios e penetrarem 
em casa alheia. 

A prudência é filha da experibn-
cia, e por isso, mui poucas vezes se 
acha nos jovens. 

E' duas vezes prudente e que não 
se fia da sua prudência. 
A razão, e não a paixão ha de ser 

a regra das acçtfes, 
A verdade não perde por ser mo 

ça, nem a mentira ganha por ser ve 
lha. 
Nem todas as verdades so devem 

dizer. 
Aos teus maiores amigos, nun

ca reveles os teus maiores segredos, t 
Resolver com prudência e calma,' 

e executar com presteza, -são os pò-; 
los dos grandes negócios. 
0 pouco segredo e o grande ardi-

mento destruirão grandes fabricas e 
empresas coltsjaes. 
Do queioi teu amigo nunca mur

mures, porque pede respeito a amisa-̂ . 
de passada. 
Não murmures de teu inimigo, qneí 

é vingança de cobarde a das pala
vras. 
Duas cousas constituem um homem 

bem quisto : fazer bam a todos, e de 
nimguem dizer /nal. 
Quem be n falia, e mal obra a si' 

mesmo se condemua. 
Não faças um aggravo a quem fi

zestes muitos favores, porque uma in
juria apaga muitos benefícios. 
Lembra-te do beneficio que rece-

bestes, esquece do que dás. 
Melhor é merecer as dignidades, do 

que possuil-as, 
Não procures altos postos ou digni

dades, porque ellas ô que devem pro
curar os indivíduos. 

..(B.Gath). 
g g g l W W P " ILl-U - • M4PM—«H 

João Carlos Leão Mendes, represen
tante de Silva Pinto & Comp. e das 
firmas em liquidação Beífort & Comp. 
e Braga Júnior & Belfort,-do Rio de 
Janeiro, tem a sua residência nesta 
Cidade a rua do Commercio n** 25 

AWUHCIO: ESPSCÜE: 

com 
Armazém ,por atacado 

De ferragens, Armarinhos, Modas, 
Perfumaria* *e Brogas 

E CONSIGNAÇÃO. 
24—Rualdo Visconde SeíItíhauma-24 

Rio de Janeiro 
aulino Jordão s& Mendes, em Ii-
qu idação roga a todos os seos 
devedores o favor delirem sap-
tisfaser os seos débitos, até o 
fim do corrente mes, para assim 

evitarem de ser feitaja cobrança ju
dicialmente 

p 
ntonio Carlos do A m a 

G e r m a n o declara que 
deve a esta praça nem a 

a exepç&o de um ne
gocio com Joaquim Miguel, des

ta Cidade,|que admitte ajuste de con-
* a 4 

_Yta M Julho-ae 1882. 
Aníõhlò Carlos do Amaro), Germano. 

** ntonio 

i\ ral Ge 
/*1 nada dev 

IJFA do Salto, 

mmtm 
Estrada d e ferr© It&raraa 

PARTIDA 1 CHEGADA DOS TRIN? 
YTUe 

Parta as 8 da horas manha1 

Chega as '3 e 45 da tarde 
JüNDIAHY 

Chega as 10 e 30 da manhã 
Parte a 1 e 15 da tarde. 

Correio 
I)iar:araente será recebida a corras 

pondencia até as 7 hora da manhã 
Registros até 7/2 d a ncute 
«Impressos até as i horas da uoute. 

— — — — — • M W W ^ B M M 

CASA DE GOMMISSÃO. 
•9 — Largo da Coroação—9 

Santos 
abaixo assignado aorenda a sná 
chácara da Boa Vista,com a excei-
lente (pedreira, existente na mes
ma, e bom campo de criar* 

Ef Ügocio vantajoso para quem 
quiser ampregar diminuto capital e o-
bter fframde lucro. 

Miguel de Azevedo e Souxâ. 
• M l — I M ^ — g g g i _ J 

PAETÊ CQMMEfiCUL 
MERCADO DE TTU' 

PREÇOS ̂ CO&RENTBS 
Gêneros 

7ABHSASI 
l>ietames da prudência 
QUEM PAGA LISONJAS NUNCA 

OUVIRÁ VERDADES 

Causa mais dãmno o iisongeiro, que 
murmurador ; esta incita á emenda,: 

e aquelie ao descuido e vangloria. 
Ninguém ô bom para inimigo, para 

amigo, não será pouco achar-se um 
O mais vil é o peior inimigo, porque 

não desprezas nem uma vingança. 
Ao que uma vez achaste infiel, 

perdoa-lhe, porem não te fies outra. 
Trata com teu maior amigo, pen

sando, que algum dia pôde tor.uar-se 
teu inimigo-
Louva teus amigos em publico, re-

prehende-se em particular. 
Dizer ao amigo o mal que dizem 

delle, é amisade ; dizer-lhe quem o 
disse, é maledicencia. 

Arroz flimpo - • . . . 
» em casca -, 

Batatinhas , . . . 
Farinha de mandioca . . . , . . 

» » milho . 
Feijão ....... . -
Milho ' . . . . . . . . . . . 
Polvilho . . . . .-^. 
Fubá . . . . . . . ^ V . . . . 
Assucar branco !.• * 

» * 2.* 
» redondo . . . . . . . . 

Algodão em rama 
Café superior 
Fumo » . . . . - . . . 

» 2.* qualidade 
Toucinho . . . 
Galiinhas . . - . . * . . , . . . 
Leitões . . . . 
Ovos 
Queijos de Minas , . 
Taboas de forro . . . . . . . 

7$500 8$000 
2$800 3$000 

3$000 
^$500 4$000 
2$00í> 2$500 

6$000 
!$20d 1$500 

•$000 
2$000 
5$0G0 
4$50Ô 
4$000 

3$500 
15$000 16$000 
8$000 10$000 

5$000 
$500 
2$000 
$360 

6$000 7$000 

troços 

cada 40 litros 

* > 

15 kilos 

nã5 ha 

não ha 

* » 
» * 

uma 
um 

éuzia 

dúzia 

Praça cie ©autos 
Santos, 21 de Julho da 1882 
CAFÉ' 

Venderam-se hoje cerca do 7,000 saccas a preços rasoaveis. 
Entradas no dia 20 — U4.509 kilos. 
Total desdel0—2,747.07b kifos-
Exiitemia—158MO0 kilos. 



Enaprensa liuatta 

ta eleito 'em qualquer das províncias 
do império, e sempre acceita cie bom 
grado este pio encargo. 
Ura antigo documento firmado por 

da corto vísitador em 22 de Outubro de 
17Ü0, e que se conserva cuidadosa
mente na Igreja, era logar patente, 
refere: Que no anno de 1647 doisin-
dios boçaes, indo para a villa da Con
ceição, a mandado de Francisco de 
Mesquita, morador na Juréa, acha
ram na praia de Una aquolla sagrada 
imagem, o, junto da mesma, uma cai
xa com velas de cera, e alguns vasos 
com azeite doce; e correndo a parti
cipar o caso ao referido Mesquita,um 
visinho deste, ao ncrao Jorge Sorrano, 

;^k08 ^ r ® 9 ^«Mfi^ 

Smnronsa Ituana 
Ketirando-m-e desta Cidade, passo 

a typográphia da •'Imprensa Yt.ua-
n a " ao Sr. João Carlos Leão Mendes, 
aquém,na qualidade de Editor Ge
rente, fica subrogado todo o direito 
sobre o activo d'aquella empreza. 

Todas e quaesquer reclamações, 
relativamente a empreza, d? vem ser 
derigidas ao mesm > Penhor, que as 
attenderá sendo rasoaveis. 

Agradeço aos Srs assignantes a va
liosa protecção que sempre dispensa
ram-me, e posso assegurar lhes qup 
o novo empresário saberá correspon
der a confiança que o publico dig
nar-se depositar-lhe. 

Outro .sím. posso garantir que na 
direcção da Imprensa, o novo empre 
sario se haverá com toda o zelo e 
dedicação. 

Aos Srs. que tanto m e auxiliarão 
durante o tempo da minha gerencia, 
agradeço penhorado a collaboração e 
serviços que prestarão-me. 

Ytúv 8 de Julho de 1882 
José Go?ncs]Xavier de Assis 

^gradecinaeo to 
AO D1STINCT0 MEDICO DR. CE2A-

DE FREITAS 
Contrahi para com o sr. dr. Cesario 

de Freitas uma divida immensa de 
gratidão e não posso furtar-me ao pra-
zergde manifestar publicaraeute os 
Mntimfl«í^ A

 r , ., «"̂ "«-iduu-se o navio'com ml 
«ara ̂ m Z ^ Z T A l ! Eü!"í P°JtugUeSeS,a lançaram no ma 

obrigado a pagar a imposição muni
cipal e mais a multa de 5$0;)J - fasS 
GSÉO avíso afim de evitar que alguém 
Sô queixo de ignorante. 3 — 1 . 

Ytú, 19 de Julho de 1882. 

Frederico Jesó de Moraes. 

com algumas pessoas de sua família 
se derigirão ao logar,e,achando real
mente a santa imagem, a condusirão 
até o rio Iguape ( Ribeira ) onde com 
rospe-toío-asatamento /ovarão, para a 
cidade e e m u m riacho na. fralda da 
serra, a lavaram, tirarido-lhe o sali-
tre, polo que se ficou chamando a 
quelle logar Fonte do Senhor. E' li
m a verdadeira pe^eina para o povo, 
que lhe attribiíe curas milagrosas.Nes
te mesmo logar h.i u m a pedra, sobre 
a qual depositaram a imagem no ne
to da sua purificação, e da qual se 
extrahem tpnues partículas, que,com 
muita devoção, so destribuem pelos 
fieis. 

A sagrada imagem, depois do encar
nada, foi collocada na ígroja de Nos
sa Senhora das Noves no dia 2 cio No
vembro do referido anno. Affirma 
mais esse documento- ser constante 
tradição que a sagrada imagem do 
senhor B o m Jesus vinha de Portugal 
embarcada para Pernambuco, eque 
encontrado-se o naviVcom infiéis, os 

para com tão dlstincto quão humani 
tario facultativo. 

Immorso e m profunda dor, quasi 
desesperado dos recursos médicos para 
salvar minha filha, a quem u m a febre 
typhoia> prostava o ameaçava arran-
ar-me para fazel-a preza da morto,re
corri aosr.dr.Cesario em tão feliz mo
mento que, apesar da gravidade do ca
so, cora a maior dedicação e zelo 
tnumphou do mal e restituio-me,posso 
dizel-o,rainha filha,e com alia grande 
parte da felicidade que me é dado go-
sar na terra. 

Os serviços, e zelo, a dedicação, os 
carinhos, do medico bem fazajo e ca
ridoso, como o sr. dr. Cesario, reco
nhece-se, mas absolutamente não se 
pode pagar, porque ossas elevadas 
virtudes não tem moedas que lhas 
correspondão. 

E m todo o caso, porém, se a gra-
tidao d*um pae do família, singela, 
cordial e pura, proclamada publica
mente, tem algum valjr, eu vol-a pro
testo eternamente. 

Ac.;eite pois o sr. dr. Cesario os pro
testos do m e u mais profundo reconhe
cimento o da rainha gratidão. 

Igualmente agradeço cora toda eflu-
são aos distmetos médicos drs. José 

. para 
uao ser profanada,tomando a precau
ção de a faser acompanhar de u m a 
caixa cora velas de cêra,e vasos com 
azeite doce, afim de ser allumiada, se 
por ventura, como a fé lhes certifica
va, alia aportasse a praia de christãos. 

Hoje o B o m Jesus de Iguape, tem 
a m a igreja, u m a das primeiras da 
província. 

O cidadão Bento Paes de Barros,Juiz 
do Paz desta cidade de Ytú, presiden
te da Junta parochial; 

Fãz saber aos que o presente edi
tal lerem, que no dia 1. ° do Agosto 
do corrente anno, se deve reunir a 
junta da Parochia, para proceder o 
alistamento dos cidadãos da parochia 
para o serviço do oxeroito o armada, 
nas condicçòes do art. 9. ° § 1. ° do 
regulamento appnvado pelo dec. n, 
5881 do 21 de Fevereiro de 1875 de
vendo essa reunião se celebrar no con-
sistorio da matriz ,pm dez dias con
secutivos desde ás 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde; convoca pois todos os 
interessados a comparecerem nesse 
lugar, dias e horas, para apresenta
rem todos os esclarecimentcs.e recla
mações a bem do seus direitos, afim 
de que a junta possa bem orientada 
ficar da verdade, e habilitada a fasor 
as declarações, e dar as informações 
precisas e esclarecer o juiso da junta 
revisora,que tem de apurar esse alis
tamento. E para conhecimento de 
todos manda lavrar o presente edital 
que será aíFixado na porta da matriz 
o publicado pela imprensa o que vai 
por mim feito e rubricado pelo juiz 
de paz. Eu José Narcizo do Camar
go Couto secretario da junta parochi-
al o subscrevi. José Narciso de Ca
margo Couto. 

Ytu 1 de Julho de 1882-
es 

de seus empregados. 
Y t u 13 de Julho de 1882. 

Francisco Jacolts. 2 — 1 

IFestas da B o a tèíorto 
O abaixo assignado na qualidade 

de Procurador, e por ordem dos fes
teiros da mesma irmandade, faz sci-
ente ao respeitável pudlíco que as-
festas deste anno serão feitas com to
da a solemnidade e capricho nossiveL 

Constando ella de illumínação e," 
retroita.Na ve3pera 13 de Agosto illu
mínação e procissão á noute:e no dia 
15, missa cantada,sermão a procissão 
á tarde. 
Pode-se por tanto aos moradores 

das ruas de Sa nta Cruz e Santa Rita, 
o obséquio de illum.narem as frentes 
de suas casas, nas noites indicadas, 
bem como mandaram capinar e lim
par as mesm as frentes. 

E para mais abrilhantar a procis
são, seria conveniente faserem arcos 
como se tem feito e m annos anterio
res. 

Assim pede-se a Nliutrísima câma
ra municipal, quo solícita como te m 
sido era procurar attendor as veAx • 
maçõesque com Justiça tem sH > iem • 
orada .mande indereitar o centro das 
duas referidas ruas que se achâo e m 
estado lastimável, 
Ytu 22.de Julho de 1SS2 
José Joaquim Leite de Almeida 

DecJaraçâo 
O abaixo assignado declara qiu 

não se rosponsabüisa pelos debito.-

* casa da rua de S. Cruz, qÜQ 

faz esquina com a rua de se
gunda feira, -icha-.se em depo
sito grande porção de guaran-
ta-ns de superior qualidade qu<* 

•"«'1 -soa 1$10Ò reis a nusia. * 
Quem pretender pode dirigir-se na 

nesma casa que achará com quem 
tractar. 

B. de P. Souza e Bento Ferraz do 
Nascimento, que de tão boa vontade 
se prestarão a acompanhar ao sr. dr 
Cesario, no tratamento de rainhas fi
lhas. 

Ytú, 21 do Julho de 1882. 
BKAZ CARNEIRO. 

"*<>»>*- . . 
A venoranda © milagrosa 
imagem «Jo senhor BJ o m 

Jezugdo Xguápe. 
Celebra-se na cidado do iguàne no 

d u 6 da Agosto p. futuro agrando 
esta da milagrosa imagem do senhor 
Xiom Jesus. Aveneranda imagem des
te senhor inspira a/fonte devoção a 
todos quantos a têm em visitado P o 
numero de romekos que ali conenr-

í i r r ° ; d - ^ Agosto creV 

Impo^ics munSeSpaea 

O procurador da câmara municipal 
faz publico, de conformidade com o 
disposto e m o artigo 212, das Postu
ras, que o pagamento dos impostos de 
patente são marcados os seguintes 
mezes : 

Impostos sobre escriptorios do mé
dicos, advogados, sollicitadores car
tórios de Tabolliâes, e pasto de alu
guel, mez de Novembro. 

Impostos de capitalistas, produção 
do assucar, café e algodão, mez de 
Junho. 

Impostos de earros, carroças a tro-

lys: mez de Agosto 

ce 

Impostos de offlcinas, de cabeliorei-
ro, ferreiros, serralheiros, alfaiates 
ourives, sapateiros, ferraduras, car
pinteiros, marceneiros,selleiros cha-
polleiros, dentistas, relojoeíros,' em
pregados na câmara, secretario pro
curador, e fiscal, fabrica de fogos do 
artificio, pedreiras, olarias, ou outro 
qualquer oíílcio mechanico não ospo-
cificado, o u Setembro. 

Imposto de vender leite, e de co-
cheira de alugar animaes, cm Outu
bro. 

Pede as pessoas quo pagarão os im-
postos de vender leite, e de pasto de 
aluguel, o anno p. p. de lò'81 a 1882 
e que não tem do continuar no cor
rente, que venhão fazer snas decla
rações. 

Faz também publico, o que dispõem 
os paragraphos 10 o 11 dás posturas 

cie Touros 

omingo 30 de Julho 
p e n d i d a s corridas de 5 bois,;Pnros que pela primeira vez 

Ordem dos trabalhos : 
1- - Boi, e s p a d o de joelhos pelo artista Herculanp Galdino. 

serão 

iro da 

° Dito garro^fc^do por Herculano.e Olya 

^ito Esperado p^p,^,^^;^^^^ 

para garrocheaLo 

tirt^^«p^OMou.a.wdooomTalWip^ 

Qualquer paisano quo queira raostrar sua 

3 

bairica; 

4 

O 5.o boi 

sor tirado pelos mascaras 

destresa. 
ou 

ornando se bastante animada 
no tempo desta • romaria o as suas 
testas tasem. 

SorSo onsilhados pelo pdh.90 os bois qu9 0 povo oxegir. 

1=3reços do costume 

O provedor sempro u m capitalis 

t e : Ninguém poderá comprar porco 
vivo, ou morto, e fumo, sem que o 
vendedor lhe entregue o recibo do 
procurador da Câmara.ou do arrema
tante des<õ direito, mostrando tel-o 
pago ; Fob pena de ficar o comprador 
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